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SESION DE AYER.
Presidencia dkl Sb. F ernandez Espada.

A sist ieron  lo s S r s s .  Rscia, G on zá lez  C h ía ,  
A learás ,  M anzano, Sajjrcdo, Lapyento  A p e-  
cflchea, B o n a c h e ,  D u eñ as ,  JKclteV*níí, C a s ­
tro A lm e n d r o s ,  Pareja, D iv as  O ríiz , U u ia  de 
A lm o d ó v a r ,  R osales  y B a r r a g a n .— A probóse  
el acta de la se s ión  anter ior ,  y se  adoptaron  
los s ig u ie n te s  acuerdos:

Subastar  lu co n stru cc ión  de  tres k i ló m e ­
tros de la carretera de íz n a l ío z ;  autor izar  á 
D. Isidoro Clavero , p sra  con stru ir  una fábri­
ca de h ar in a s  en el c a m in o  de G ranada á 
Giiéjar S .erra  y al p res id en te  de la  D ip u ta ­
c ió n ,  para q u e  d is tr ib uya  iOO b on o s  entre  
lo s  pobres; red ac ir  á la m itad  la fianza q ue  
se  exijo al A d m in is tr a d o r  d e  la G ran ja-m o­
delo;  autor izar  v a n o s  in g r e so s  en el H o sp i­
cio; adqu ir ir  en « r r sn d a m ie n to  y con  d est ino  
á E sc u e la  N orm al de Maestras, la casa  qu e  
s e  con oce  por de le Inguisicien; q u e  c u a n d o  
b a j a  c o n c e s io n a r io  q ue to m e  parte en la s u ­
b asta  del ferrocarril d e  L in ares  á A lm e r ía ,  
se  d el ibere  y  resue lva  lo  q u e  co rrespon do  
hacer en el  a su n to  ¿ la D ip u ta c ió n  d e  G r a ­
nada; c o n c e d e r  gratif icaciones al Secretario  
y al oficial d s  In stru cc ión  púb lica  y  reducir  
á 8 00 0  pesetas  en  finca ó 5 0 0 0  en m e tá l ico  la 
fianza qu e  deba prestar el Cnjerc; a sc e n d e r  á 
auxiliar  á un  esc r ib ie n te  de la contaduría;  
abonar co n  cargo  al c a p ítu lo  de im p re v is to s  
los haberes q u e  s e  lo a d e u d a n  á  u n o  de los 
ayudantes  de obras p ú b l ica s  provin c ia les;  
aprobar los acu erdos adop tad os  en el ú l t im o  
in terregn o  a d m in is tr a t ivo  por la C o m is ió n  
prov in c ia l  y  D iputados res id e n tes  en Grana  
da; c o n ced er  un m es de l icen c ia  á un e s c r i ­
b ie n te  de con lad urte;  aprobar ' los certif ica­
d os de obras  e jecutad as  en el p u ente  de  A i -  
garinrj«; autorizar s i  O rdenador do R ig e s  
psra  qu e  a j iq u ie ia  al precio  corrien te ,  los  
artícu los  no su b a sta d o s  q u e  se  n eces iten  en 
los fsU b lec - im ie n te s  de B en ef ice n c ia ,  abonar  
á la editora del Boletín, lo s  atrasos q u e  s e  le 
adeudan por la im p re s ión  de  listas e le c to r a ­
les; so l ic ita r  del m in is ter io  da F o m e n to ,  q ue  
el Estado  rea l ice  ia m a r g e n s c io n  del G em í y  
subaste  obras  p ú b licas  para socorrer á ios  
jorna leros .  So dió por term inad o  el actual  
periodd, d ec larán d ose  e je c u t iv o s  lo s  a c u e r ­
dos  de ayer.

INDUSTRIALES Y DOCTORES.

C a r t a s  (8® u n  e s t u d i a n d o .
D isp en se  la ilustrada redacción  de E l De - 

finsor, q u e  un  m odesto  e s tu d ia n te ,  ru ra l  
p odem os decir , por qu e  en  un  p u eb lo  v i  la 
l u z , — oche u n .cu arto  á esp adas  en  la d e b a t i ­
da cuest ión  de  las carreras literarias de n u e s ­
tra E spaña. Y t i tu ló m e  e s tu d ia n te  por q ue  
a u n q u e  c u m p l í  treinta abr iles ,  ó  e n e r o s ,  q u e  
para e l  caso  dá lo  m is m o ,  m  c o n c lu í  m is  es ­
tudios c o m e n z a d o s  c u á n d o  n iñ o ,  ni a b a n d o ­
n é  el propósito  de  ser  l icen c ia d o  y  a ú n  d o c ­
tor, á m ayor  a b u n d a m ie n to ,  en m e d ic in a  ó 
D erecho, q u e  so n  las facu ltades q u e  en tre  n o ­
sotros los e sp a ñ o le s  p r iva n .

Muchos p er ió d ico s  p ro fe s ion a le s  y  p o l í t i ­
cos han tratado e i  a sun to  en  c u e s t ió n ,  seg ú n  
las ideas p o lít icas  y filosóficas de cada cu a l .  
A quel cree c o n v e n ie n te  d i s m in u ir  el n ú m ero  
de un ivers id ades  é  inst itu tos  y  abrir e sc u e la s  
indu str ia les  y do artes y o fic ios;  este , d e f ie n ­
de i  los g o b ie r n o s  de l i s  d i t tr iv a s  de las o p o ­
s ic iones  d em o crá t icas  q u e  p iden  e n se ñ a n z a s  
l ibres en t fd a s  partes, l ibertad en el criter io
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i del catedrático  y  l ib e r tad  p a ñ i  el a lu m n o  e n  [ 
| la forma de hacer  s u s  e s tu d ios :  estotro , d t s -  i 

c u te ,  hasta con  la s o m b r a  de  T o rq u e m a d a , | 
te c o n v e n ie n c ia  de  qu e  tes a p l i c a c i o n e s  d e l  j 
profesorado s® am old a n  °n  un todo á tes  teo -  S 
r as fi losóficas de  Sto . T o m á s  y le  p ar te o  j 

l m u y  c o n v e n ie n t e  q u e  los c lér ig os ,  los fra i le s  j 
y  los dómines, Vuelvan otra v e z  á to m a r  las j 

j r ie n d a s  de  la in s tr u c c ió n ;  e l  d e  m ás allá  o p i -  I 
| na  qu e  no h ay  m ejores m in is tr o s  de  F o m c n -  
¡ to q u e  Torono y  O r ov io  y  m a s  arreg ladores  
\ «ie la  parte a d m in is tr a t iv a  de la  in stru cc ió n  
i p ú b l ic a ,  q ue G i ld o  y V a i l in ,— y en tanto se  
| d iscu ten  tan en co n tr ad os  p areceres ,  ios  e s t u -  
I d iantes  p agam os m a s  caras cada vez tes m a-  
j tr ícu las ;  no h a y  un plan de  e n se ñ a n z a  d e sd e  j 
j el ú l t im o  qu e  lo s  m in is tro s  de  los m o d era d o s  1  
j p u s ie r o n  en v ig o r ,  re inando  un desb araju ste  j 
| en  la parte leg is la t iva  que asom bra; s e  p u b l i -  
I ca  u n a  real órden ó  c ircu lar  para cada uno  

de los casos  co n cre to s  qu e  s e  presentan ¿ la 
reso lu c ión  d i m in is tro  ó del d irector; lo  
q u e  se  h izo  ayer  se  d esn ac e  h o y ,  y la i n s ­
trucción  púb lica  v íe n s  á «er en  E sp a ñ a  a s u n ­
to tan m arañado  y  en red oso  eos® > s u  c o m ­
pañera  la H acienda, q u e  e n v u e l ta  en  aebu»  
lor idades y so m b ra s ,  pesa s ie m p r e  s o b r a  tea  
cab ezas  de los e sp a ñ o le s  c o m o  ia esp ada  de  
D s m o c le s .

Y dirán m is  p sc ien tes  lectores: pero esto  
¿es tratar de i?, cu est ió n ? — P u e s  lo  es, s u  o q u e  
tes a som bre .  E c h e m o s  u n a  ojeada sobr-e L  
o rga n iz ac ió n  do n u estras  carreras y  v e r e m o s  
q u e  da las e s c u e la s  de  p r im e ra  e n s e ñ a n z a  
sa le  un n iñ o  á los  s ie te  ú o c h o  años, ca s i ,  
casi  s i s  saber iser ;  no s a b ie n d o  e s c r ib ir —  
co n  a lgu nas  e x c e p c io n e s — y no ig n o r a n d o  
q u e  2  y 2  s a m a n  4; qu e  m u lt ip l ic a n d o  esto s  
4 por 5, son 20; qu© d iv id id o s  sotos 20 en tre  
4  tocan á 5 y q u e  si de los 4  primitivos se  
quitan  3  q u e d sn  L — Con estos  e le m e n to s ,  y 
por a d ic ió n ,  sa b ie n d o  c o m o  p a p a g a y o s  q u e  
el m u n d o  lo h izo  D ios en s ie t e  d ias ,  c u á n t o s  
so n  los  m a n d a m ie n to s ,  e tc .  e t c . , c o m ie n z a  un 
n iñ o  á ser  e s tu d ia n te .  Ignora el  caste l lan o ;  
pero  aprende las  reglas d t l  lat ín .  C u s i d o  
a p e n a s  cuenta  o n c é a n o s  ds  e d a d ,  s s  ded ica  
á tes m atem áticas  y  á la lóg ica;  y  u n a  noefee,  
s u s  padres dan una esp lén d id a  soiree para  
festejar el a c o n te c im ie n to  feliz do q u e  P e r i ­
q u i t o ,— ó Juan ito  dá lo m i s m o , — ha in g r e s a ­
do en  los e s ta d io s  u n iv e r s ita r io s ,  c u a n d o  
acaba, de c u m p lir  trece a ñ o s  de  e d a d .— P or  
este  c a m in o ,  fácil es  d® c o m p r e n d e r ,  el jóv en  
e s tu d ia n te  rec ibe  la in v e s t id u r a  de l i c e n c i a ­
do á los diez y  s ie te  ó d iez  y o ch o  a ñ o s .  Ya 
es  abogad o , q u e  es  ju s ta m e n te  ¡a carrera p a ­
ra q u e  todos se r v im o s .  l ia  es tu d iad o  l i t e r a ­
tura gr iega  y la t ina  apasar d s  q u e  ignora  h a s­
ta el alja y  omega del abecedario  g r iego  y d os  
ca raos  d s  d erecho  r o m a n o  con  s u s  p r o le g ó ­
m e nos;  pero en  c a m b io ,  n o  ha pod id o  a p r e n ­
der á argum entar , q ue hs  de ser  su  o fic io ,  si  
si e s  q u e  ejerce la  carrera. Y n o  tiene él la 
c u lp a .— Para ser  l icen c iad o  e n  Derecho; so 
e x ig e  so lo ,  e n c a a n t o  á f i losofía , la a s ig a a íu -  
ra d e  P s ic o lo g ía ,  Lógica y  E tica , q u e  s e  c a r -  
síl e n  los  In s t i tu io s .

Ahora bien: si io s  a bogad os  de  p acotil la  
q u e  solo  s irv en ,  á pesar de su  t í tu lo ,  para e s ­
cr ib ien tes  de 3  ó 4 .0 0 0  realc3 de  s u e ld o ,  
a b u n d a n ,  ¿en d ó n d e  en co n tr are m o s  la razón  
p rim era  da q ue h a y a  m a c h e s  m a los  juristas?  
E n  la organ ización  de  la csrrerx; en lo  fác i l  
q u e  es ¿ un jóv en  de  m e d ia n ís im a  ca p ac id ad ,  
h acerse ,  s ien d o  a u n  un  n iñ o ,  a n  D octor  en  
D erech o .  ¿Qué im p o rta  q u e  las  m a tr ícu la s  
sean  caras, y lo s  l ibros  de  tex to  Je  ab u ltad o  
v o lu m e n  y de e x c e s iv o  precio? El cazo es  ser  
a lg o ,  tener un t i tu lo :  /  n o  h a y  padre «[ue ce

res ista  á la tentación de ©olocar á s u  h ijo  en  
el c a m in o  oportuno  para l legar  á ser  d i p u t a ­
d o  y tal vez m in is t r o .

H ice ,  s in  querer, esta  ©pistola rm s « 8 tensa  
«te lo  qu e  yo deseaba, y pi ló le  á u stedes  i n ­
d u lg e n c ia ,  porque no te r m in é  a u n .— C o n ­
c lu ir á  en la p róx im a  su  a fe c t í s im o ,

MI bachiller Sel*,

M SIERRA SITADA.
n a  vi¿j***e a le x a a a .

XII.
Encontrábame «ol* par* bajar, y decidí ao des­

cuidar las preeaueioae* qa* duplia&n el poder de to ­
do individuo, por aquello de qu.« hombre prevenido 
va'e por do»!

En endoso ¿ encentrar ei camino, o® podía tener 
1*. menor dada, pues la pendiente desde el pieo á 
Treveiez ea do lo más euave é indicada que im agi­
narse puede. La ascensión por «ate lado meridional, 
ea por lo taato facilísima, pues un niño da diaz añoj, 
do regu’ar conformación, ó «na señorita, á pié <5 on 
caballería, sin dificultad alguna, podrían «abir ¿ 
conisinplar uao de loa máa grande® espectáculo* del 
Universo. Y «ia cabarg*, pregustábame jo : ¿per­
qué sube tan paca gente ni Mulhacea?

¡Ah, «i en el pico dl«raa corridas ds toros, ns ca­
bria' la gente!

Las corridas do toros!... esta hilaeioa de ideas ais 
hacia pensar, mientras bajaba la pendiests, ea la 
barbarie in.sneata de este mal llamado cspeetseale 
nacional de lod españoles. Imposible paree* que ua 
pueblo atrevido y eatallercsco, que an un tiempo 
iiié el primero de la historia, crea conservar por sae- 
dio de ¡as corridas do toroj las tradieioáes d* un ca­
rácter que en pasadas époess !c conducía á través de 
l¡\s desconocidas soledades dsl O «caco hasta los pi- 
c )s de los Aridos, vírgenes entonces de toda homana 
liuoila!

Provocar ¿ un animal tan bravo come sencillo á 
una lucha ca que el hombre lleva todas las ventajas, 
tent® por el número como por los artificios emplea­
dos. do es ni con mucho e! medio racional d« ejer­
citar el valor. La maestría de -o« que practican el 
oficio dei toreo, el nt* de ciertas reglas quo solo t ie ­
nen mr objeto prolongar un combate desigual, y 
sobre todo, la «rueidad con que es tratado, en e3as 
fiestas el animal más genero ao j  más útil al hem ­
bra, el caballo, podrían servir acaso como excitan­
tes de uaa ferocidad refinada; pero este sentimiento 
es asaz r precisamente distinto del verdadero valor. 
Si en cada caso se obligase por suerte á algunos de 
¡os espectadores á bajar á la arena para dar muerte 
á un toro brav*, el espectáculo ofreceria verdaderos 
ejemplos de temerario valor y acaso seria buena es­
cuela para formar espíritus atrevidos eon sangre 
f'ia; pero contemplar desde lugar segur® las habili­
dades traicioneras de unoc hombre* acoatumbrades 
al oficio, es casnds mi* buse^r emeciones análogas 
á las que ofrecen los arriesgados ejercicios gimnás­
tico», aunque estos no te^gaa generalmente, «arác- 
ter de crueldad-

Sin desconocer las grandes cualidadas cívicas de 
que los espádeles hRn dado pruebas en e*te sigl®, 
puede afirmarse, ain embargo, y  para honra áe los 
que se distinguieron en ellas, que si arte del torso 
no tuvo nada que ver con las heroicidades de los 
Palafox y  de 1®« Alvarez; y lo* buenos españoles de­
ben tener presente que las víctimas de estos espec­
táculos sangrientos, no pueden ponerse en parangón 
con looiluítros mártires de la ciencia que oatent&D 
otros países... ¿Cuanto má* valer no representan las 
empresas de un Lapsyreuse, de un Fraaklin, de un 
St&nlej ó de un Pilatre de Rorisr, que las aeaionsB 
juntas da todos los toreros habidos y  por haber? Por 
eso, loa verdadero« amigos da Encaña lamenta» que 
los Piczoncs, Balboas y  Eleanos, hayan sido reem­
plazados en el apr»cio de maches españoles, por los 
Montes y  Pepe-Hillos, lo* Lagartijos y Fraseadlos.

Pero dirán los lectores: ¿qué relaeion existe entre 
estas reflexionas mías y la bajada del Mulhacea?— 
Ninguna evidentsments; pero es lo cierto, q»s tales 
era» las consideraciones que ocupaban mi rnajin, aj 
bajar por la croata que conduce á Trevelez.

Para tubir de este panto al pico más alto de la 
cordillera, se necesitan 7 horas de mareha, é igual 
tiempo exigiría la «ubicía al Alcazaba.

Si se quisiera realizar esta última aseenaic», ss 
saldría de Trevslez por el barranco de dicho nom­
bre y  en d ic c ió n  al Norte, y al cabo ds ana hora 
ac tomaría al ¿tro barranco qus separa el Aleszaba 
del MuHsace», sin abandonar la orientaeion &cj£»a-

l trienal. De los des pieo« qas tisn® el Alcazaba-,' el 
f más meridiosial es ol má'ii bajo, y para snbir al otro, 
I se necesita una hora más de «seensio». En la parle 
; Neríc y  al Oeste, h»v precipicios grandiosos que 
| parcceu imposibilitar la sabida por aquel la^í, q-aj- 
| dando sol© expedita la psrto del Sud y del Sudoeste.

Entre el Mulhacea y el Alcazaba hay, sega» re­
ferí en etra ocnsion, usa hermosa lagaña, y aigtien- 
de su márgan. paede pasarse d* ua pieo á strs, si» 
gran dificaltad, aanqne sea necesario tomar algu- 
n<3 precaacioaas.

Desde Trevelaz, sigaiende su barraaes, c s tim -  
biea posible atravesar la diviieria por el collado de 
Vaeares, desembocando al valí# del Genil qa* con­
duce por Güsjará Granada. La vereda ds ksrradura 
cruza el rio en el pueble aism© de Tr®volca y sabe 
per la orilla izquierda del ri®, pero per este camino 
hay 15 hora* desde TrcvoDz i  Granad«; esta trayec­
to ofrece bellezas; de naturaleza «xtraordinariir»«»- 
te grandiosa«. Charleo Paeke, cuyas ebservaeioae* 
sobro la Sierra Nevada son may euriacas, y enUze 
coa lae mias per ¿s*r poco coábeidas en España, 
niega el aserto de un viajero alema» sobre la exis- 
taaeia 6» este ri® de las raás exquisitas trucha*; 
afirmando que ea aingun ríe de Sierra Nevada se 
encaeatrvB estos peces, lo casi es una afirmaeien 
erréacs, «orne saben bie» lo* muches qas han co­
gido y saboread® las truchas del Gsnifdel Monaehil 
y del Silar.

51 pasblo de Trevcloz está eituado al pié del lado 
Sudests dol líulhaeen, en la orilla deraeba del ríe, y 
á una altura de casi 1.650 metro*, siendo «1 patb 'e 
más alto d* las Alpajtrras, y aún más importante 
que Capileira.Bu posad*, es sin embargo aún peer 
que la de este iltirao pueblo, eos* que parearía 
mentira para el qae contciera primero la de Capi'éi- 
ra, donde ao existan mesas s i sillas; cuanto á la co­
mida, solo ae eaeuentran ea la posada de Treveles, 
huevo», acaite, pan y vino; pero á condicio» de e s ­
tregar per delante ol dinero al amo do la posada, 
para que salga á eomprarlo todo de cas* en sisa.

E aeúan teá  cama, el viajero debe darse per con­
tento con dormir en ol ai»to suelo y sobre sas pro * 
pió* abrigos, si n© quiere expenorse á les fúrisse's 
ataques de innumerables y asquaresos iasseto», 
cayos pieotszes velveri&n hidrófobo al asá? tem á ti­
co, sobre todo, si uno tan sensible come el poeta 
alems.» Heinrich Heiae, que sia ser andaluz «apeaia 
mayores molestias en ia pieadara de ana ehiacho 
quo ea la mordedura d i ua perro rabioso.

-  Br. Mémm* M&tétyy.

EL D E F E N S O R  EN P A R I S
A nuestra»  lec to ras.

Las niedas ha» llegado en Pari» á un punte tal de 
exageración en el luje y la elegancia, que nada pa­
rece en si día demasiado rieo ni extraordinario. El 
único rival del eaprieho soberano es el bnsn guste, 
«in el enel no bq admite ningtma novedad, por m*s 
qae aea brillaste. Todes los modelo», todos lo* esti­
les, reciben «arta de »aturaleza en caanto salen á 
lnz: las talas mas hermosa* qae vesgan de la ludia, 
del Japón 6 de Inglaterra, excitan la elccciea de laa 
señora», mas sioaipre ha de ser bajo la precisa coa- 
dieiou de que el gu*to de París lo arregle todo á su 
manera.

Con esta reserva, »ohay límites rei»a el eeleetieis- 
» o  mas absurdo. Cuaade se visitan las exhibiciones 
d* los grandes almacenes, sorprende y deslumbra ver 
tanta» telas, tantos colores y dispesieioaes tan di­
versa*. Aquí es un raso recado bordad» de hermo­
sas flores de felpilla rizada de lodo» los matices; allf 
es un brocado de hilillo de oro, con fendo sombrfe 
en el que se destacan pálidas glieinas eo» sa melan­
cólico follaje, al lado de u»a tela otomana sembrada 
do menudas florocillas: Luego vamos tafetanes £ 
eaadro», surahs tornasolados, terciopelos lisos, ra­
yados y cinc'lsdos. En el departamento de las telas 
de lana hay eicoecee* á largo* euadros que llaman 
«mantilla de caballo» eos colores inverosímiles, 
cuero y encarnado, azul y rosa, y otras mil combi­
naciones. En este mismo género excéntrico se des­
tacan las lanillas eon lanas bordadas de seda de co­
lores vivos sobrs fondo oscuro, y sobre eada ana de 
estas telas hay u» gran letrero qae dice: «Alta no­
vedad», porque en efecto son íabrieaeienss t*a 
originales «orno ausvas.

Lo importante, pmss, «s fijar la elección coa arre­
glo ¿ciertas eonsideraeienes de fortuna, de elegai- 
cia y de «onflguraeion, sin olvidar el buen gasto, 
ese famoso buen gusto que debe dominarle ted® 
enando se trata de moda.

Psra traje de calle se usa mucho el paño bordado 
•en felda cpe «f 1 $ % » ^  *t(ofe9$o, y  U | tela*



m  m  « h a d a d a .

1 !:i- con dibujo« excéntricos, a*í como las esco­
ce Uoo de e os trajes para calla heches á la últi- 
ri 1 0  n, es de cachemir bronce, bordado de lunas 
de diversos coloren con cordoncillo da «eds. La falda 
figurada está eabiortn con otra plegada. Chaqué re­
servista, compuesto do aa forro plano cubierto de 
piezas plególas á pli iguas redondo». Un costado pla­
no reúno loa delanteras á la espaldn. Cinturón de 
cuero cerrado con ana hebilla de plata y manga 
americana coa pequeña bocamanga de teroiopolo. 
Sombrero de fieltro nogro bordeado con grueso g a ­
lón y  un ancho resgo de terciopelo coa hebilla. P lu­
ma? á la izquierda.
. Vemos ahora los trajes de pasco y  de recepción. 

El primer modelo de que hablaré es de terciopelo 
escocés y siciliana verde. Falda figurada guarneci­
da con nn delantal y faja plegada. Levita de tercio­
pelo, de una forma sencilla y fácil de llevar. Lo* de­
lanteros son derechos y se abotonan hasta el bajo 
del talle, quedando abiertos en la eostura d® lado 
por delante; en la abertura se añade un fuelle do si­
ciliana plegada. La espalda, de forma princesa, tiene 
don gruesos pliegue*. Cinturón Anade Austria, que 
sale do las costuras de debajo del brazo y se anuda 
xnuy bajo por delante. Manga da codo coa bacamaa- 
gade siciliana. Cuello y puños lisos. Sombrero Ruy*- 
daol cubierto de felpilla y muy abarquillado. Plama 
amazona.

Para recepción recomiendo na modelo de paño do 
Lyou Ufes.co y terciopelo cincelado del mismo co­
lor. Falda figurada ds soda ligera «en paño forman­
do quilla á la izquierda; ea la cria de la falda hay 
una doble ruehe de paño de Lyon deshinchado. El 
deLntal, do paño do Lyon, ac fija por un borde so­
bro la quilla, y esto delantal ge halla guarnecido en 
escuadra al lado izquierdo, con ana porción d® hile­
ras de torzadas do punmaneria puestas á plano. 
Drepería da p*ño de Lyon aplicada á lo largo do: 
costado derecho y recogida muy alta sobre la cade­
ra izquierda. Polonesa do terciopelo formando cha­
qué por dolante. La espalda e«tá cortada con dos 
gruesos pliagaas, y en ol bajo dol talle hay grande» 
adórnesele pasamanería. Cuello jacobino ds tercio­
pelo liso y... manga do codo con pequeña bocaman­
ga. Debemos ocuparnos do sombreros dond* no ha- 
llames menos variedad qna *n !®n vestidos, poro an­
tes de describir la colección ma» en boga llamaremos 
la atención de nuestra* lectoras «obro un cuello pa­
ra niño. Es do tela <on un ancho bordad® al contor­
no, luce juego con el gorrito húngaro que *e hace 
de lona blanca é nutria, con el fondo al crochet ta- 
r-.ecino y el bordo ar.trt¡kan.

- dúos, á la colección d® sombrero». Uno 
-le !oi mo ido i de eccyie negro, tiene el fondo ade- 
1 ¡ v río fem ando pliegues, eatr los casias hay 

•:.dói\.o . de azabache y so prole ag í en bavolet ple- 
g v i j ,  marcado por una bola dn azabache puesta ho- 
. ¡/.mí .luiente; sobre el ala de terciopelo hay des en- 
e: j d o  fo;pi la perlada con u s ramaje de capuchi- 
?¡: o do terciopelo. Cintas de raso otomano. Sombre­
ro do. li.‘Uto sin pelo. MI ala, abarquillada, es de fiel- 
x-o ¡.felpudo, urí como la parte de daba jo del ala. 
K li-.rpr. azul ra-o  de surah sobre el ala, preleagín- 
closa ea cintas do azahar y fijándose á loe lados coa 
un cencido lazo azul turquesa y or®.

Sombrero redondo do fioltre granate coa palo ’ar- 
go. El ala ebtá cubierta de lid® coa una hermosa 
pluma sombreada, y el ?.la abarquillada s<3 sujeta en 
wn pa.-ador do to ciopclo. Pajar® por delante.

cembrero de ai?, muy abierta dejando ver el pei­
nado. Es de terciopelo tendido, caoba claro. Trenci­
lles ds terciopelo poreneima y por debajo y adorne 
adecuado á las p urnas, donde está el pájaro d®l pa- 
raipo. Drapcria formando cinta* d# raso ó maravi­
lloso cacha eiar®. Sombrerillo de terciopelo negro 
con fondo plegado y pequeño abullonado de tercio­
pelo, sobre el oaal cae un barde de plumas de faisat. 
Plumas de lado y adorno de perlas medio doradas.

Sombrero de cachemir mirto con bordado de trea- 
c il'ay  el ala do terciopelo abulionado. Mucho ador­
no do ramajes v flore* y cintas de faja. Sombrero 
de terciopelo capscliina oseure. SI fondo está corta­
do ea medio por ana hermosa cinta do faya; entre el 
fondo y el ala abullonad» hay na encaje de felpilla 
de tono capuchina con bordado de perlas tornasola­
das y al lado una hermosa cola de pájaro dol pa­
raíso.

Ernestina.
Parí* 24 d* Noviembre de 1882.

MISCELANEA
Hfcobo. A las  tres y m e d ia  de  la m a d r u -  

g i d *  d e  ayer recorr ien do  la p ob lac ión  e l  se­
ñor R hiralla  g-?f© de  la v ig i la n c ia  n o c tu r n a  
d e tú v o se  ofi la  c a l le  de U  A lm o n a  á h ab lar  
c o n  el  serena; c u a n d o  d e jp u e a  recorrió  su  
d i s i . i t ) ,  h ailó 53 c o n q u e  la  F u e n te  N u e v a ,  
en U c m d - i  0 . J oíó L )p *z  B tr a ja s ,  s e  h a ­
bí* practicado un gran  a gu jero .  S o g u n  d e c la ­
raron u n a:  m ijercs  qu e  e s ta b a n  la v a n d o  en 
la  fu en te ,  h ab ían  v isto  c in c o  h o m b r e s  s o s ­
p e c h o so :  junto  á los m u ro s  de  la casa  r e f e r i ­
da, h om b r es  q u e  n ) h \ n  s id o  h a b id o s .  In f ié ­
rase ,  qu e  c a l a d o  e l  Sr. E n  ralla  tocó el  pito  
d¿ a u x i l io  p ir a  llam ar al se r e n a ,  los l a d r o ­
n e s  cre y e r o n  h ib e r  . ido d e sc u b ie r to s  y hu-  
y e ier).

. I S é d f e a s  d e  b e r a e f i c e a i c i a .  S e  lia c o r ­
rido la escala  de a sc e n so s  en el «uerpo  p r o ­
v in c ia l  de  b en ef icen c ia ,  n om b r á n d o se :  m ó ­
d ico  p r im ero  a greg ad o ,  con  el s u e ld o  de 1200  
pesetas  a n u a le s ,  á D. Mariano B * en a  q u e  d e ­
s e m p e ñ a  la plaza  de  m é d ic o  s e g u n d o ,  co n  el 
haber de  1 1 6 2  pesetas; para esta ,  á D. F e d e ­
rico M árquez S e r r a n o ,  tercer m é d ic o ,  con  

i H 2 5 ;  para o c u p a r  esta  v a c a n te  á D. E n r iq u e  
G uerrero Ortega, m é d ic a  cu a r to ,  con  1 08 7  50  
pesetas de s u e ld o  y  á D. R ain«n  A m a n  m é ­
d ico  q u in to  con  9 9 9  pesetas, para la  v a c a n te  
de cu a rto ,  s u p r im ié n d o s e  la plaza  qu e  aquel  
d e se m p e ñ a b a .  A dem ás, s e  ha a u to r izado  al 
Sr. D ecano  de  la B en ef ice n c ia  p r o v in c ia l ,  
para q u e  en tre  lo s  m é d ic os  del H osp ic io  y  er*  
tab lec iru ien lo s  á el u n id o s ,  d e s ig n e  el  q u e  
ha de prestar s u s  se r v ic io s  en el d opartam en  - 
to q u e  estaba  á cargo  del Sr. D . F ranc isco  
P a s c u a l .

n í o l i f i e a c l o a .  Por la a lc a ld ía ,  s e  ha  
d isp u e sto  s e  n ot i f iq u e  al cu ra d or  de los  m e ­
n ores ,  d u e ñ o s  del ca rm e n  de Sta. C ec il ia ,  r e ­
s iden!«  en V a le n c ia ,  q u e  si en el t é r m in o  de  
diez d ias  no d erriba  las tapias q u e  rodean la 
finca se  d e m o le r á n  de o fic io .

M o v i m i e n t o  d© g » o f » ! a e t o n .  Del 20  
al 26  de N o v ie m b r e ,  se  h a n  in sc r i to  en  los  
ju z g a d o s  de  la s s p i la l  9 0  d e fu n c io n e s  y 3 9  
n a c ;m ie n lo s .  D iferencia  en  m e n o s ,  51 .

ES C a b i l d o  d®  ayos*« P r e s id ió  el señ or  
Zay?s y a sist ieron  los Sres. L ópez  S a l v a t i e ­
rra, Morales, Martin A d *m e y G o n z á le z .—  
D espués  de aprobada el se ta  de la s e s ió n  a n ­
terior, se  dió cu e n ta  de un ofic io  del ju e z  
m u n ic ip a l  del C a m p il lo ,  p id ien d o  d ie z  l ib r os  
de papel de tina, con  d est ino  á la se c c ió n  de  
n a c im ie n to s  y  d e fu n c io n e s .— E n s e g u id a ,  se  
Bcordó q ue se  proceda de ofic io  á la d e m o l í -  
c ien  de  la casa  núm..*iO d s  la c a l le  dél Pozo  
de S a n t ia g o ;  q u e  se  repongan  lo« efectos dal 
parque de B o m b e r o s  in u t i l iza d o !  en  el ú!ti 
m o in cen d io ;  q n e  se  a b o n e  á Manuel M a r is ­
cal y  á  N ico lás  R o d r ígu ez ,  in d iv id u o s  dol  
c u erp o  de zapadores  e l  socorro  de r e g la m e n -  

¡ to y la  a s is ten c ia  facultativa  y aprobar los  
p resu p u estos  de obras en  el cu arte l  de S Fc-  
li¡ e  para en tregar lo  á «a d u e ñ o  y de repara­
c ión  dal cu erp o  ds  guard ia  de  la cárcel a lta .  
— S e |!e ? a n tó  la se s ió n .

L a  a d m í n S a i r a a t o a  esa l e a  ¡^ ata& tav .
Un IHor* ha q u ed ad o  t e r m in o  e l  r ep a rt i ­

m ie n to  da c o n s u m o s .
E m i g r a d o r a .  I lo y  sa len  de J u b i le s  pa­

ra Granada, de d on d e  partirán á A g u i la r ,  1 5  
jorna leros  en  b i s c a  do trabajo .

S a c o s © »  «2« 3 a  eagp itaB . E n  el  H u  - 
m il l íd s r o ,  r iñeron  a nteayer  d os m u c h a c h o s  
de u n o s  trece a ñ o s  de  edad; uno de  e l lo s  re­
s u l t é  herido. Eí agresor  fu gó se .

Eu e! arresto ingresaron  d os h om b r e »  por  
escán d alo , e m b r ia g u e z  y  l levar  arm a s  p r o h i­
bí bas.

B a n q u e t a .  V ir io s  c o n se r v a d o r e s  l ib e ­
rales o b se q u ia ron  a y e r  co n  u a  e sp lé n d id o  
b an q u ete  al Sr. R o d r ígu ez  B o l ív a r  en  el 
acreditado  hotel do S iete  S u e le s .

C o m i s é .  Dice La Correspondencia:
«El d is t in g u id o  actor Sr. Catalina, n os  

ruega desd e  G ranada, h a g a m o s  co n star  q u e  
n o  ha s o l ic i ta d o  la cátedra  de d e c la m a c ió n  
v aca n te  en  el co n se r v a to r io .  C onste .»

P a g o s .  El dia 1 .8 de  D ic ie m b r e  p r ó x i ­
m o s e  abrirá el p ago  de  la m e n s u a l id a d  c o r ­
r ien te  á las c la se s  act ivas ,  p as iv as  y  c ler o  
q u e  p erciben  s u s  haberes  y a s ig n a c io n e s  por  
la tesorería  Central y las d e  las p r o v in c ia s .

T s r ie h S s a a .  Dice El Independiente de  Mo-

Itril:
«El d o m in g o  anter ior  fué  d e n u n c ia d o  á la 

autoridad  por el in sp e c to r  de  c a rn es  D. J osé  
M artínez Porras, un cerdo  tr ich in ad o  perte­
n e c ie n te  á u n a  t ienda  de abacería  de la c a ­
l le  de  E sp a d e r o s ,  y u n os  e m b u t id o s  de l o n ­
gan iza  qu e  se  es tab an  v e n d ie n d o  en  la plaza  
d e  abastos .  Ig n o ra m o s  el r e s u lta d o  d e  estas  
d e n u n c ia s .»

O b r a s  m u n i c i p a l e s .  S# han  dado por  
la A lca ld ía  las órd en es  op o rtu n a s ,  para qu e  
s e  proceda  al arreg lo  del e n lo s a d o  d«l Z a c a ­
t ín ,  y al e n sa n c h e  de  la acera d e  la  p laza  de! 
A y u n t s ia ie a t o ,  desd e  la  ca l le  d*l P r ín c ip e  á 
la  d e  S a la m a n c a .

í  L l a m a m i e n t o s .  E¡ j u e z  de  O g i v a  l la ­

ma á Mannel I lered ia  (a) el Raton\ e l  de  A l ­
h a m í  á Jerón im o  Calvo (a) Lobato, y la fisca­
lía de Estado Mayor d e  e s ta  plaza á los s a ld a ­
d os A n ton io  S án ch ez  R u iz ,  José  Mário Bel  
tran Huiste, José  F e r n a n d e z  R om ero  y José  
R ivas  J im én ez .

V i a j e r a .  Ha l legado á Madrid, la E x c e ­
len t ís im a  Sra. M arquesa del Salar.

A g u a »  A nteayer , bajo la p r e s id e n c ia  
del Sr. Zayas, r eu n ieró n se  «n el A y u n ta m ie n ­
to los partic ipes  de las aguas de la aceq u ia  
G orga. La junta  tuvo  por objeto  n o m b r a r  el 
s in d icato  de  la a s o c ia c ió n .

E r a n  v !* f l t a .  R o g a m o s  a! Sr. J í f e  de  ó r -  
den p ú b l ico ,  ¡« s p e c c io n e  los  a lrededores  uel  
Realejo; pues s e g ú n  n o s  d icen  m e rod ea ,  por  
allí  un b an b o ler o  l icen c ia d o  d e  p res id io  
acom p a ñ ad o  d e  \  ó 5  co frad es .

S u f e n s t n s .  El dia 1 0  de D ic iem b re  se  s u ­
bastarán s n te  lo s  a lca ld es  r e s p e c t iv o s ,  el 
fru te  de  bellotas  dol d istr ito  de V alor, y  las  
lr-ñas de Lnrores, bajo el t ipo de 1 00  y  101  
r e s p e c t iva m en te .

A n o c h e ,  v ísp e ra  de s u s  d ias  
fué  o b se q u ia d o  con  u n a  b r il lan te  seren ata  el 
co n o c id o  agento  de  n e g o c io s  Sr. D. A n d r é s  
A lo n s o  Mwldonado.

ezzm c ¿ ilX> a ..

Bebiendo tercera prima 
«ataba una prima dos 
qu® 8« segunda rapotida 
de todo, el caal m® brin«<S 
y bebí 1® más tres tercia 
que puede dar<o, lector.

$®la*ioa á la aaUrier.—Martirio.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .^ ---------------

T E A T R O -
B«n»3«S®  3a S r a .  C arr lo m .

C ontin ú an  lo s  b en ef ic ios  — La »preciab le  
actriz señ o r»  Carriaa ha co m p r e n d id o  q ue  
«m as  v a le  m a lo  co n o c id o  q u e  b u e n o  p or  c o ­
n oc er» ,  y prefir iendo c o m e d ia s  en q u e  C a ta ­
l ina  y A lb s r f s n  so n  d ig n o s  d« a p la u s o ,  á  los  
dram as trascen d en ta les  h o y  en  m oda, q u e ,  
— co m o  el hace  pocas n o c h e s  e s tr e n a d o —  
co n  dram as forzando todos lo* tor n i l lo s  de  
la m á q u in a ,  y  d e sp u é s  de toda , so lo  p ar a  
presentarnos, bien u n  ca lo so  im p o s ib l e ,  ya  
un« adúltera necia  ó v u lgar  h s s la  e l  rebaja  
m iento ;  ora un h o m b r e  qu© para ser  h o n ­
rado torna su  v e c in d a d  en  B abia , e l ig ió  para  
s u  benefic io  la s  grac io sas  c o m e d i i s  Un ra­
millete, una carta y varias eyuivtca&iones, y 
El primo y  el relicario — No d u d o  qu« esta s  
obros s e  p u s ieron  en  e n sa y o ,  pero la verdad  
es qu e  s u  e jec uc ió n  h ab ló  poco  en favor  del 
cu id ad o  con  q u e  fueron en sa ya d a s .  P ar t ic u ­
larm ente  la s e g u n d a ,  tu vo  m o m e n to s  fata les  
parz todos, ex cep to  e l  Sr. A lbarran  q u e  la 
sabe  de  m e m o r ia .

La Sr». C ir r io n ,  tom ó  parte en la prim era  
de d ich as  c o m e d ia s .  H izo ,  con  la d iscrec ión  
q u e  acos tu m b r a ,  una  d e l ic io sa  Julia, enra-  
d adora , en am orad a  y  con  d eseo s  de b o d a .—  
El S r . Ctt&lina, b ien ;  los  d em á s  artistas ,  
acertados g e n e r a lm e n te .

El primo y el relicario, «s un  a ' obra  qu e  
parece escrita  para el Sr .  A lbarran , e x p r e s a ­
m ente .  ¡Qué D. Tadeo m á s  adm irab le !  ¡Q ué  
bien so s t ie n e  el a p la u d id o  actor el carácter  
del c u r io so  por s is te m a ;  del p r e g a n to n  s e m ­
piterno!

El sábado b en ef ic io  de  la b e l la  actriz s e ­
ñora V idero , p o n ié n d o s e  en  e sc en a  el d ram a  
del Sr. López M uñoz, Herencia joños*t y el 
ju g u e te  c ó m ic o  l ír ico ,  n u e v o ,  Los feos.

E sta  n o c h e ,  debut de  la estática  E m m a  Za- 
n ar d e ll i .  E spero  q u e  n o s  dejará e s tá t icos  á 
todos con  s u s  h e c h iz o s  y  su s  h a b i l id a d e s .

V.

G  O P I G I

fSftlcU • oficial de ay e r. Gabiorn® civil.—Cir­
cular encargando la bu#«a de euatro *oldad®s de- 
»erfco^c*.—Se sañuda para ®1 6 del próximo Diciem­
bre las 6uba*ta* de las balUtas do loa monis» pú­
blico* de Lafole* y  Neehite, y para el misma dia las 
leñas d® losmoates daCharches. Gaajar ¿lt®, Gu&- 
dix y La Paz».—Estado de lo qu® :®s Ayuntamien­
to* adeudan á lo* profastras d® primara «nacñaaza 
por atncepto do atrasos.—Je s®licifca» 18 pcrWaea- 
cias de un» mina de hierro coa el e®»bre de «La

Piim im a Concepción.» sita en término do Baza; 
otra» 12 pertenencias so solicitan d® una mina de 
mineral plomizo cen el nombre d® «La Costeña,» 
sita en término de La Peza.

Delegación de Hacienda.—Circular d® la Direo- 
cion geioral de R«ntaa estancadas, »obro exceptuir 

; del impuesto dal timbre á lo* talones de cuenta cor­
riente contri» Bancos y Sociedades.

El ayuntamiento de Montefrío, anuncia vacante 
la Secretaría de aquel pueblo.

Juzgados.— Los de primera instancia da Lüceia, 
de Córdoba é Itnalloz, llaman respectiramenta al 
conocido por Pape el Portugués, natural d® Cueva* 
Alta*, de 00 años, y al vecino de C®g©llos de Gua- 
dix, Camilo Ratía Hernández; el manieipal del dis­
trito del Salvador de eeta capital, pr®»»nta catados 
de las defnneion«» y  nacimiantos oeürridos durante 
la 2.a daeena de Agosto.

Varias dependencias—La Junta económica del 
Hospital militar, adquirirá el 20 del próxim® Di­
ciembre varios cfsato* para el expresad® estableci­
miento.—I I  agent® recaudador por medí® da ediet®, 
hace saber ®1 cobro á domicilie de cuotas de la con- 
tribnei®» territorial ® industrial dol 1.* y  2.* tri­
mestre del presente afio eeoiénaice de 1882-83, dan­
do prineipio el 1.® de Diciembre hasta el 24 del mis­
mo en qna terminará.

V istas. Las »«Saladas para hoy 30 per la A l- 
dieatia de eute torritorio, sen la* qu® sigaea:

Sala dbl* Civil.—Ronda, D. Mariana Avilé« 
«on Franeiieo Madrid, «ervidarabre.—Málaga, den 
Jssó Crue®t w n D. Manuel Ramírez, paga de pese­
ta».

Sala de lo ©ximinal.—1.a StMisn.—Nicolás 
Cartée, lesión««.—Campilles, Antonio Romero, ho­
micidio.—Santafé, llamen Perez, id.—Ubeda, Diego 
Roca López, lesione®.—Albuñol, Vicente Molina 
Rniz, id.—Ronda, Jové Sierra y etro, id.—%.* Sec- 
oien—Granada, José Rsdriguez, robo.—Ll., José 
Osa Hites, lesiene*.—Id., Francisco Car*, hurto.— 
Malaga, Antonio Areo? y otro, lesiones.—Alera, 
Manuel Sánchez, disparo.—Marios, Mannel de 
Huertas, lesiones.—A'mcría, Ana Santiago y etro, 
infidelidad.

A lké»dlg» d s  g ran es . P becio* t balas«  bul
t íino.=Bnist«ntia: 5ebra«to ds anm yer, 883 fane­
ga*; entrada de ayer, 115. Total «xieteneia de ayer, 
508.= Tente: A 17 pts. 00 cént. la fanega (3 fane­
ga*.—A 17 pts. 50 efcs. la id., 18 id.—A 17 pts. 75 
efe*, la id. 1© id.—A. 18 pts. ©0 ct*. 1* id., 22.—A 
18 pt¡*. 33 ets. la id., 30 id.—A 18 pets. 50 «ts. la 
i-1. 28 id.—Total vendido, 113 f*negss:r=^«/«sc’tf.— 
Kxi#ten«ia, 503 fancgts; voadide, 113 id. /Sobrante 
para aiafiana, 300 fanegas.

P rbo.os bb otbos esAROS.—Cebada, de 9 pesetas 
00 eénta. á 10 peí?. QOsénts. knega.-H aba», de 15 
pe:s. 25 véate. ¿ 1(5 pt*. cents.—Maiz, ds 14 pc-
seto« 50 eóats. á 15 asta 50 céats.

C asaiios de In plaza da ayer. Adra,' Aligante, 
Almería. Cartagena, Cérdobs y Madrid, 1,2 d.—Bar­
celona y Cádiz, 3,8 b.— Málaga Motril, Múreiay ^aa- 
tandor, 1;4 d.—Sevilla, Valoncia y ¡Barago», par. 
—Todea ache áia* vista.—Tipo para descuentes en 
esta sneurs&l. 4R 3 por 180 .anual.—Id. para prés­
tamo» es id., 4 IfS por 100 id .— M. A.

Bfatader® péM ío«. Precio* de la baja d«l dia 
89.—Carnero. 140; Vaca, 1 65; Temer», 1*7«; Ven­
dido en Us tablas aon 12 eéatimos de aaaiaW  en 
ki lógrame.

G U I - i T O ^ .

Dia 30.—-San ¿ nd;és, apóete!.—Jnbilee de la* 
40 horas ea la iglesia de San Andrés; i  la* diez, 
fam*ioa, predica D. Jos.fuia Rimero, á las «natro, 
rosario, ejerrieie», ’« I ts y letanía.—In  la Catedral, 
R«al Capil'a y  San Jnsfco, Misa de renovaaion y bea • 
dicion con 8. D. M.—Sn la Catedral, i la eraeion, 
ejercicio* de rog*tira á Ntra, Sra. de las Angn*tia* 
y San Miguel, y pred i«  D. Francisco Martin Gu­
tiérrez.—En fian Bernardo, Santa Ana y la Mag­
dalena, la devecien del M** de .¿.nima*.—En Capu- 
chinte, á las cuatro, rojarie, sermen y ejereicies.— 
En Us igloaits de costumbre se r*za el rosario.— Ví­
rate i« lo Cirio i t  Utü'lo.— Na**tra Señora de Belén, 
iglesia de San Juan de Dio* —SI dia L* está el J t -  
bileo déla* 4t hora« en la iglesia de San Andrés.

Carlas á «El Defensor.»
1 S A D B I D .

28 de Noviembre.
A n o c h e  hu bo  con sejo  i!e m in is tro s ,  qu e  ie  

ha repetido h o y  lu e g o  de la recepción  en 
P alacio ,  ¿ dond© han  a cu d id o  las personas  
qu e  lo a co s tu m b r a n . Estos consejo«— creo 
haberlo d ich o  á V. a n tes— n o  ofrecen a n t ic i ­
pado in terés  p orqu e  s e  co n o c e n  s u s  térm i­
n os antes de celebrarse . Al i . ° ,  q u e  d uró  de 
las n u e v e  á la una  de la m ad ru ga d a ,  concur­
rieron los Sres. Posada Herrera y  marqués 
de la H abana, tratándose con  gran extensión  
de la futura c a m p añ a  p a r la m e n U r i i  y de la 
co n st itu c ión  de lap m e sas .  E i este  punto  
c o ic r e l o  se  acordó q u e  fuesen  ree leg id as  las
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de la  anter ior  leg is la tu ra ,  s in  m as  variac ión  
en el C ongreso  qu e  el o c u p a r  ol Sr. A n g u lo  
el h u eco  qu e  deja el Sr .  B a la gu rr .  R especto  
del s e n a d o ,  es  probab le  q u e  el g o b ie r n o  d e ­

j e  en l ibertad  á la C ám ara  para proveer  la 
v acan te  de  secretario ,  b ien  en el Sr. Caraco-  

na ó b ien  en su  co n tr in c a n te ,  a m b o s  m i n i s ­
teriales.

H echo  es to ,  re t irá ro n se  los  S res .  Posada  y 
C oncha , tratando lo s  m in is tr o s  e n to n c e s  do 
la c u e s t ió n  de su b s is te n c ia s  y trabajo en  A n ­
d a lu c ía ,  q u e  s ig u e  en el m is m o  es ta d o .  El  
m in is tro  de F o m e n to  a n u n c ió  al Consejo  
qu e  estaba es tu d ia n d o  e x te n so  p ro yec to  á 
propósito  del a sun to , y q u o  creía p od er  ter­
m inar b ien  pronto , c o n s id e r a n d o  q u e  habría  
de reso lver  el problem a del trabsjo. Hay c u -  
í io s id a d  por con ocer  e ste  p r o y e c to .— El C on ­
sejo  de h o y ,  s i  es  q u e  m e rece  este  n om b r e  
fugaz  reu n ión  en  la Sscretaría  de  Estado,  
n o  ha revestd o  n in g u n a  im p ortan c ia .

Mas atrae la a tenc ión  la q u e  en e sto s  i n s ­
tantes ce lebran  los ex  m in is tro s  iz q u ie r d is ­
tas en casa del d u q u e ,  para o cu parse  d e  los  
p r e l im in a r e s  de la a sa m b le a  de  d ip u ta d o s  y 
senadores  q u e  tendrá lu ga r  el 3 0  en  lo s  s a ­
lo n e s  del Sr .  B ecerra . Los p o lít icos  s ig u e n  
h o y ,  c o m o  ayer , d e d ican d o  gran parte de su  
t ie m p o  á com en ta r  las d if icultades c o n q u e  
lu ch a  en s u  c a m in o  eí n u e v o  partido , y  á la 
d iv is ión  q u e s o  d ibu ja  en tre  d s m ó c r a í s - m o  
n ár q u ico s .

A l c i sm a  B eranger  se añ a d e  el c i sm a  Sar-  
doal,  q u e s o  d ice  d is ien te  del m o d o  de  p e n ­
sar  del Sr. Moret, si b ien  lo  n iegan  los a m i ­
g os  de am bo3  in d iv id u o s .  Lo q u e  n o  ofrece  
d u d a ,  es q u e  lo m is m o  e í  Sr. Moret q u e  el 
m a rq u és  in d icado  son  co n tr ar íes  á la c o n s t i ­
tu c ión  de! d irectorio  de  e x  m in is tro s ,  a u n ­
q u e  han d ic h o  qu e  si la  a sa m b le a  del 3 0  lo 
acuerda, lo  ac&ísrán. <No todo  so n  ñ o r es  y 
a d h e s io n e s  para el  d u q u e ,»  decía  a n o c h e  
uno de los partidarios d e  la  u n ió n  S er r a n o -  
Sagasta, en  qu e  ya nadie  p iensa , m a y o r m e n ­
te d esp u és  de  caer en la cu en ta  q u e  el d ia  4  
es dia de S x n U  Bárbara, p strona  y  d e f e n s o ­
ra de los artillero:!!. L i  batalla  será r e ñ id a ;  
de una y otra p á r te s e  e sg r im ir á n  b u e n a s  
armas.

D ef in it ivam en te ,  las r e u n io n e s  de  la  m a ­
yoría en  la p residencia  serán  el l . °  la  de d i ­
p utados y el 2  la de se n a d o r e s ,  v ie r n e s  y  s á ­
bado de  esta  se m a n a ;  so a ñ ad e  q u e  sin  pró-  
via  c itac ión .  El d o m in g o  por la n oc h e  lo h a ­
rá en e l  C írcu lo  c o n se r v a d o r  l i  m in o r ía  que  
a cau d illa  el Sr. C ánovas:  este  regresará el 
m is m o  dia de  A n te q u e r a ,  en  un ión  de los  
d em á s  e x p ed ic io n ar io s .

Hoy se  ha pu b licado  el m an if ie s to  d«l c o ­
m ité  de co a l ic ión  re p u b l ic a n a ,  q u e  term ina  
c o n .e s ta s  palabras: «N uestros  s u e ñ o s  do s i e ­
te añ o s  son  hoy  una rea l idad . I a c o a l ic ió n  . 
en Madrid es  un h ech o . C orre l ig ion ar io s  de  
p rov in c ia s ,  im itad  n u estro  e je m p lo ,  y el 
tr iu n ío  ser á  de  la d em o cra c ia .»  S u scr ib en  el 
d o c u m e n to  gran  n ú m e r o  d e  firmas.

Cerca d e  d osc ien tos  federales orgá n ic os ,  
q u e  se g u ía n  las in sp ir a c io n e s  del Sr. F ig u e -  
ras, se  reu n iero n  a n o c h e  en  el local de  la 
D e s ta  bajo la pres id en c ia  del Sr. R ispa . Dió- 
s e  lectura  de una p ro p o s ic ión ,  en q u e  d e s ­
p u és  de deplorar la  m u er te  del jefe se  pedia  
aeordai: i . ° ,  n eces idad  de m a n ten er  la d o c ­
trina hasta a n o c h e  su s te n ta d a .  2 .°  Defender  
la co a lic ión  rep u b l ic a n a ,  y  3 .°, c o n v o c a r l a  
asam blea  del partido con  el objeto  de  e leg ir  
director io ,  á cu y o  efecto  s e  n om b r ar ía  una  
C om is ió n .  A sí se  acordó, qu ad an d o  e le g id o s  
lo s  in d iv id u o s  q u e  la  c o m p o n e n .  A ú n  n o  se  
« ibe  c u a n d o  s e  reu n irá  la a sam b le a .

E l  m o v im ie n to  e lec tora l  n© decae . E x c e p ­
tuando á los  c o n se r v a d o r e s ,  los d e m á s  p ar ­
tidos se  m u e v e n  co n  m u c h a  energ ía ,  y c o n ­
tada es la n c c h s  en q u e  no a bu n d an  la s  reu­
n ion es  con  este  m o t iv o .  Lo m is m o  p u ed e  
decirse del m o v im ie n to  in te le c tu a l ,  cad a  dia  
más in te n so  para p ro vech o  de  n u estra  c u l ­
tura. La se s ió n  en la  e n se ñ a n z a  de la m ujer ,  
qu e  ayer in d iq u é  so m e r a m e n te  e s tu v o  in m e ­
jorab le ,  tanto  q u e  los a m a n te s  de la s  bata­
llas  de  la in te l ig en c ia  y d e l  e n g r a n d e c im ie n ­
to de la e d u ca c ión  de  U  m u jer  no p od rá a  ol­
v id a r  lo o cu rr id o  ayer, cu y a  d e ic r ip c io n  no  
p u ed o  hacer p or  f*lta d* esj isc io .

Es seg u ro  q u e  en el p r im e r  c o n s is to r io  
q u ed ará  e lev ad o  á la d ign idad  cardenalic ia  
el arzob ispo  de V aloncin . A la si l la  do S e v i ­
lla va Fr. Ce fer ino  Goiszslez.

L os te legram as de esta tarde c u e s ta n  q ue  
«n el  co n dad o  de  Abordcen  se h u n d ió  un  
p u e n te  al pasar un fren de  v iajeros, r e s u l ­
tando  1 4  m u er tos  en el a c to .  En D u b lin  ha  
s id o  ases in ad o  en m e d io  d e  la  ca l le  un ju r a ­
do q u e  in terv in o  en un p ro ceso  agrario .  Se  
han  hech o  n u e v a s  pr is ion es  e n  Lyon y  s ig u e  
la a larm a.

M ucho frió y m u c h o  aire , o c a s io n a n d o  no  
pocas  p u lm o n í a s .— F.

ECO S O E L A  C O R T E .

Nuestra p a isa n a  la en ca n ta d ora  y b e l la  
m a rq u esa  de V i l la m a n l i l la ,  Isa abierto  los  ga­
lo n e s  de su  a le ga n te  m ir a d a  en Madrid,  
ofreciendo  un té á  s u s  a m ig a s  y a m ig o s .  A 
s u s  sa lon es ,  qu® enc ierran  p r im o ro sos  r e ­
cu e r d o s  de O r iente ,  y p u e d e n  c o n c e p tu a r se  
c o m o  m o d e los  de  e le g e n c ia  y  de e sq u is i to  
g u s to ,  c o n c u r r ie r o n  d am as  y caba lleros  de  
lo  m ás d is t in g u id o  d e  Madrid; los d i p l o m á ­
ticos extranjeras;  la flor y n ata , en f in , de  la 
d ist in c ió n  y  ei b u e n  tono .

No se  bailó; pero  antes  y  d e sp u é s  del té, 
q u e  tu v o  h o n o res  de buffet d«liG*dí§imo, for­
m á ro n se  d e l ic io so s  corros e n  q u e  la d i s c r e ­
c ió n ,  la gracia  y la  o p o rtu n id a d ,  p res id ian .  
— E n  d on d e  so lo  había  b e l la s  y  p o l lo s  g a ­
lan tes ,  v ía se  e se  sa b r o s ís im o  d iscre teo ,  p r e ­
lu d io  de las a m o r o s a s  co n tie n d a s .  E ntre  d a ­
m a s  s e  hab lab a  de  m o d a s  y  aún  de  política:  
lo s  h am b r es  g r a v e s  departían sobre  los  a s u n ­
tos m á s  s a l ie n te s  del m o m e n t o .

La m a rq u es» ,  yest ia  r ico  traje de  terc io­
pelo  ísegro con  en ca jes  b la n c o s ,  q u e  h ac ia  
resaltar la e le g a n c ia  de au figura; h izo  los  
h o n o r e s  con el talento  y  d is t in c ió n  q u e  le 
son  p ro p ia s .— X .

Noticias nacionales.
D esp a ch os  de  la H abana  á Las Novedades 

de N u e v a -Y o r k ,  q u e  a lc an za n  al 11 de este  
m e s ,  dan cu e n ta  d e  hab*r l lega d o  á M anza­
n i l lo  el vapor de  guerra e sp a ñ o l  Fernando el 
Católico, á bordo del cu a l  ib a  la e o m is i e n  
cien t íf ica  de  E s p a ñ a  qu e  ha de obse rva r  e'i 
paso de V e n u s  por  el s o l .  D e la d im is ió n  del  
cargo  de  g o b ern a d o r  de la provincia^de la 
H a b an a , h ech a  por  el br igad ier  A r d e n o s  y  
de un  a cc id en te  q u e  puso  en  peligro  la v id »  
de la m a rq u esa  d e  Victoria  de las T u n a s .  Se  
desbocaron  los c a b a l lo s  del c o c h e  de la s e ñ o ­
ra de. P ren d ergast  y  qu ed ó  el v e h íc u lo  d e s ­
trozado; pero e l la  i lesa .

—  Con d est in o  á la c o n s tr u c c ió n  de  una  
U n ivers id ad  l ib r e ,  han s id o  a d q u ir id o s  en  
B ilb ao  4 0 0 .0 0 0  piós de terreno  s i tu ad o  al f i ­
n a l  del paseo  de  la S t l r e ,  t érm in o  de D eu sto .

El ed if ic io  será costea d o ,  s e g ú n  p ar ece  por  
l s s  je su íta s  y s u  coste  a scen d erá  á un m i l ló n  
d e  pesetas ,  6egun  el p royecto  aprobado.

E l e s ta b le c im ie n to  podrá  con tener  2 0 0 0  
a lu m n o s  y en él s* dará e n se ñ a n z a  par* todas  
la s  carreras.

— U n o  de e sto s  d k s  a n d u v ie r o n  á t iros  
coa  los  m o zo s  de  escuadra  los  trabajadores  
h u e lg u is ta s  de  la fábrica del Sr. Serra, en  el 
p u e b lo  de Gxrme. S e g ú n  d ic e n  de Ig u a la d a ,  
a q u e l lo s  los so rp ren d iero n  en  el m o m e n to  de  
p r e n d e r  fu ego  á u n o s  ca r tu ch os  de d in a m ita  
q u e  h ab ían  co loca d o  los obreros para h i c e r  
sa ltar el a c u e d u c to  q u e  s u m in is t r a  fuerza  
m o tr iz  a la fábrica . Las a u to r id a d e s  enlierc-  
den  en  el a sun to .

— D ice un  c o l i g a  de E step a  qu e  en t é r m i­
n o  da T r a sc a t t i l lo  y  s it io  de  G añalizo jdc  los  
fra i le s ,  d escu b r ier on  u n os  trabajadores hace  
a lg u n o s  d ias ,  un  a n t ig u o  se p u lc r o  q u e  e sc itó  
v iv a m e n te  la a te n c ió n  de las  person as  poco  
versadas en a n t ig ü e d a d es .  E l  arca ó  s ta u d ,  
q u e  h o y  d ir ía m o s ,  estaba  form ado  con  p l a n ­
ch a s  de  p lo m o  y  c o n te n ia  d o s  e s q u e le to s  
p e r fe c ta m e n te  oon serv ad o s .  A l lado de e llos  
s e  en con traron  vaso s  lacrimatorios, pateras 
de cr is ta l ,  b o te l la s  (ampullac) y por lo  m e n o s  
u n a  vasija de b arre .

Guando lo s  a f ic io n ad os  s e  a p e rc ib ie ron  
del h a llazgo  estaban  d estrozados los  e s q u e ­

le to s ,  r o lo s  los  objeto s  da crista l y barro, y 
d e s h e c h o  ei s e p u lc r o  de  p lo m o .  L a  i g n o r a n ­
cia  h sb ia  pro lu c id o  sn ord in ar io  efcc lo .

F.l e n te r r a m ie n to  ¿ q u e  n o s  refer im os  es  
r o m a n o ,  sin d u d a  de n in g ú n  gén ero ,  p u es  
a s í  lo  d em u es tra n  los ob je to s  co n te n id o s  
d e n tr o  del s e p u lc r o  y las tejas (tegulae) q u e  
lo  c u b r ía n .

Ex m in a n d o  el  lugar del h a l lazgo  n o  p r e ­
sen ta  in d ic io s  ex ter iores  de p ob lac ión  n i e d i ­
f icac ión  a n t ig u a s .  A regu lar  d is ta n c ia ,  cerca  
del c a m in o  qu e  c o n d u c e  á la s ierra, se  o b ­
ser va n  l igeros v e s t ig io s ,  ©n los  c u a le s  s e  e n ­
c o n tr ó  una p e q u e ñ a  cru z  de  b r o n e e ,  q u e  por  
su  figura y por la abrazadera tam b ién  de  
b ro n c a  qu e  t iene  en  s u  parte poster ior  d eb ió  
ser v ir  en a lgún  otro  objeto al q u e  estaría s u ­
jeta acaso  c o m o  a d o rn o .

Noticias extranjeras.
V ien a ,  86. — H a  su r g id o  g r a v e  con fl ic to  

entre turcos y m o n le n e g r in o s .  E s lo s  ú l t im o s  
am en az an  rom p er  las h os t i l id ad es  y ocu p a r  
el d is tr ito  de K o laach in .

L ónd res  2 4 .— Cámara de los C o m u n e s .—  
El d iputado  Parneli  l lam a s è r ia m e n te  la a te n ­
c ión  de la Cámara acerca de  la crítica  s i t u a ­
c ió n  de  Irlanda on cu ya  is la  re in a  la m á s  
esp a n to sa  m iseria .

El g s b ie r n o  con testa  qu e  hay m u ch a  e x a ­
gerac ión  en las palabras del d ip u ta d o  a u t o ­
n o m is ta .  No o b sta n te ,  añade, ge tom arán las  
m e d id a s  n ecesarias  ante las  e v e n tu a l id a d e s  
q u e  puedan su rg ir .

C ontin u an d o  la  d isc u s ió n  de  la reform a  
del reg lam en to  in ter ior ,  se  ap r u e b a  el a r ­
t icu lo  10.

— El em p le o  de la  lu z  e léc tr ica  en los te a ­
tros, s e  gen era l iza  En B rü n , p e q u eñ a  c i u ­
dad austr iaca , la n u e v a  sa la  de  e s p e c iá o s lo s  
está provista  de lám p ara s  E d ison ,  que p r o ­
d u c e n  efecto m a r a v i l lo so .  A d op ta nd o  este  
a lu m b r a d o ,  la c iu d ad  de Brün ha hech o  tam ­
bién  un buen  n e g o c io ,  p u es  el g as  la h u b ie ­
ra costado  1 3 9 0 0  flor ines al a ñ o  m ientras  
q u e  la i lu m in a c ió n  eléc tr ica  «oslará 7 5 0 0  
f lor ines  escasos .

El púb lico  agradecería  q u e  a lg u n a  d e  las  
em p r e sa s  teatrales de Madrid h iciera  pronto  
el e n s a y o  del a lu m b r a d o  e léc tr ico .

B u c h sr e s t  2 8 .— E! periódico  Remanal re­
fiere que el o ador d em ocrá t ico  Z ancoff  al 
l legar á R u s te h u k  proceden-te d e  un v ia je  al 
extranjero  íu é  p reso  por la p o l ic ía .  Al e n t e ­
rarse el p ueb lo  a c u d ió  á l ibertar  al p r is io ­
n ero , c o n s ig u ié n d o lo  d esp u és  de una corta  
lu ch a  con  los a gen tes  de  la autor id ad .

Z a n c s f f  fué c o n d u c id o  á su  casa  en t r i u n ­
fo s ie n d o  im p o ten te s  los  e s fu e r z o s  de la a u ­
toridad para im p e d ir  la m a n ifes tac ió n .

E l  Romanul añ a d e  qu e  los á n im o s  están  
m u y  so b ie c s c i ta d o s  y q u e  s e  tem en  g raves  
d esó rd en es .

— T elégram as de  N iza d icen  q u e  a n tea n o ­
c h e  e s tu v o  á p u n to  de sa l lar  la banca  de  
M ontecarlo , no en  el s e n t id o  q u e  entre  los  
puntos se  s u e le  dar á esta frase, s in ó  en  otro  
s e n t id o  m u ch o  snás grave.

C u an d o  la b an ca  y la ru le ta  estaban en  
todo  s u  a uge  en el casino , un ita liano  d e s c o ­
n o c id o  depositó  ju n to  á la en tra d a  de los sa­
lo n e s  d on d e  se? ju g a b a  al treinta  y  cuaren ta  
un  cartu ch o  de d in a m ita  co n  la m ech a  jen -  
ce n d id a ,  que al e s ta l lar  produjo  una e s p a n ­
tosa co n fu s ió n ,  c a u só  bastan tes  dañ os  m a t e ­
ria les é h irió  á u n  em p le a d o  del e s ta b le c i ­
m ie n to .

E t presunto  autor  del a ten tad o  fu é  in m e ­
d ia ta m e n te  d eten id o .

Par ís  2 8 .— Kn L y o n  se  han  operado n u e  
vas p r is io n es  do ana rq u is ta s .  E n tre  e llos  hay  
v a r io s  agen tes  de la in tern ac io n a l ,  k a b ié n -  
d o s e le s  en co n tr ad o  d o c u m e n to s  im portantes .

D u b l in  2 8 .— U n a  p ersona  q u e  h t b ia  d e ­
se m p e ñ a d o  r e c ie n te m e n te  el cargo  de ju r a ­
do en  una c a u s a  de  un d e l ito  agrario, ha s i ­
d o  a le v o s a m e n te  a cr ib il la d o  á p u ñ a lad as  e n ­
m e d io  de  una c a l le  de  esta  c iu d a d .

E l a se s in o  ha « o n se g u id o  escaparse.
L ónd res  2 8 .— E n  el m o m e n to  ©n q u e  p a ­

saba  un tren se  ha h u n d id o  u n  p u en te  del  
ferrocarril del c o n d a d o  de A b e r d e e n ,  r e s u l ­
tan d o  catorce m u er tos  y  m u c h o s  h e r i d o s

— En T o lo sa  (F ran cis )  preocupa  al v e c in ­
dario  un  n eg oc io  l la m a d o  do los  bonos de pan. 
T r a ld i t  de  un con sejero  m u n ic ip a l ,  Mr. C a ­
ro lis ,  q u e  lia e m p le a d o  los b o n o s  de pan do 
ia m u n ic ip a l id a d  pai a los  pobres ,  en a l im e n ­
tar á s u s  perros y  pagar  á su  costurera .

— U n te leg ram a  de C olonia  a n u n c ia  q u e  
el R h m ,  el L ahn , el Main y  e l  N eckar, han  
ten ido  g ran d es  a v e n id a s ,  d e sb o r d á n d o se  en  
v a r io s  p u n to s .

A lg u n a s  de las p o b la c io n e s  r ib ereñas  e s ­
tán in u n d a d a s .

E ® F » ] a G T Á G U I u O !

Tasad fi*o E P r in o S p a ! .
Función para hoy 30 de Noriembre.—Emma. Za- 

nardelli.—La eoroedi» ®n do» actos, LA RESUR­
RECCION DE LAZARO.—Emma. Zenarddli, mag­
netizada por el doctor May.—*1 juguete cómico en 
un acto, LA CUEREA EN CALZONCILLO«.—A 
las ocho..—Entrada principal, 3 re. 8 mra.—Paraíso, 
2  rs. y 8 nar».

Por disposición &EÜSSK&:
do, señor don Manual J.e*óde Torre*, y cumpli­
miento de las cláusulas teaíamentarias bajo que fa­
lleció, so subastan extrajudiéialmente al dia 16 de 
Diciembre próximo, á las doee de sn mañana, en ia 
Notaría de don Manual de Ramos López, las fiaeas 
siguientes: —-

1.“ Una haza tierra calma de riego, de primera 
calidad, término de esta ciudad, pago de Bantiliana, 
de cabida de s«i» marjales. 2.a—Otra haza ídem, 
Ídem, en dicho término y pago, de cabida de treinta 
y nueve marjales.—3.a—Otra h*za idem, ídem, ea 
el mismo término y pego, de cabida de cisco marja­
les.—4.a—Otra haza, también de primera cfclidad y 
parte do m arta clase, en el m is»« término y pego, 
de cabida de trece marjales y veintiséis estadales.— 
6.a—Otra haza, tierra calma do riego de primera 
eatódad, en el míeme término y pago, de casida de 
ocho marjales.—6.a—Otra haza idem, idem, en dicho 
término y pago, de eabida de nueve marjales.—7.a— 
Otra has», idem, idem, en el mismo tórname y pago, 
de cabida de veintieuatro marjales.—8.a—Otra haza, 
idem, idem, término del lugar de Armilla, pago do 
la Zarra«* é Torrejon, de cabida de tres« marjales. 
—9.a—Oír* haz*, idem, idem, ca diehe término y 
pago, de cabida de veinticuatro m arjal« v ciménta­
la estadales.—10 *—Veinte y dos marjales y cuaren­
ta y cuatro estadales, sin respecto á ’medida mitad 
proindivLa do un haz* de cuarenta y cuatro marja­
les y ochenta y ocho estadales de tierra calma de rie­
go de »«guada calidad, término de Armilla, pago 
del Jueves.—11.a—Oirá liaza, calma de riego de pri­
mera calidad, en dicho término, pago de la Zarraea, 
de eabida de dos marja.es.—12.a—Otra haza, idem, 
idem, en dicho término, pago del Camino Viaje, de 
cabida de once marjales y un estadal.—13 *—Otra 
haza, idem, idem, llamada la Camera, en dicho tér­
mino, psgo del Almechiche, de cabida de catorce 
marjales.—14.a—Otra haza, idem, idem, en dicho 
término, pago de las Aíbercas, de cabida de veinte 
marjales.—15.a—Oirá haza, idem, idem, on ¿iche 
término y pago, de cabida de sois marjales.—16.a— 
Otra haza, idem, ídem, ea diuho término y pago lla­
mada Ramal del Cerrillo, do cabida de tre» m arjal« 
y niete estadales.—17.a—Y otra haza llamada e\ Oli­
vo Gordo, en término de Maracena, pago de Zarate, 
de cabida de tres marjales y eineue&ta estadales.

Fincas en esta ciudad.
Una casa situada en esta ciudad, calle de les H i­

leras, parroquia del ¡sagrario, señalada con el nú­
mero 11.—Otra casa cb cs*a ciudad, calle do San 
Diego, parroquia do Nuestra Señora do las Aago*- 
tias,.señalada con el uúmero 9.—Y otra casa en di­
cha calle y parroquia, eefialada con el núm 7 —Ea 
dicha Notaría están de manifiesto los título* precio 
y pliego de condiciones.—Granada 22 de Noviembre 
de 1882.

T n f  A T A Q O n f A  Se vende el mobiliario, ©a- 
C o c t l i b ü .  B8re3 j  cerrado adquiridos 

por ia empresa de la plaza de toros. Ea la Contada- 
ría del teatro Principal darán razón.

f i l ?  V T l 'N ’T W  UN SJEM PLA» DE LAO i b  V J li lN  U I I i  Histeria General de Espa­
ña por D. Modesto Lafuente, «dicción de lijo , ea 
4.® mayor, encuadernada «meradamente. En la Ad- 
mimstraeioa do este periódico, darán razo*. La 
©bra eanBta de 30 temes.

U ¥  PROVINCIAL S " X ‘ pe«“ :
pales  l ibrerías ,  en cas® del Sr. P «r icáf ,  y ««  
la Im prenta  de este  p e r ió d ico ,  un fo l le to  q » «  
co n t ie n e  la n u e v a  L E Y  T Í I O V I Y C I Y L .  
S e  v en d e  al ín f im o  precio d* £ 5  « ¿ a t i e n e s  
de p eseta .

ESQUELAS DE ENTIERRO I/? .1»
gran perfección y economía en la Imprenta de XlB*- 
eenso r  db G r a n a b a , calle del A g u ila , mén. B,— 
Be reciben los encargos á todas horas del día y  de 
ia aeche.
WJ«—■ --- • •   ™ko*k

LOTERÍA NACIONAL
S o r t e o  c e l e b r a d o  e n  M a d r i d  e 2  « l i a  

d e  N o v i e m b r e  d e

RÚMBEOS TOMADOS AL OIDO.

P R E M I O S  M A Y O R E S .
Números. Pesetas.

9971 8 0 0 0 0
3001 4-0000

2 4 4 9 0 2 0 0 0 0
■ « W * 0 0 0 $

Pueblos.

Torredcm bara .
B arce lona .
S an tiago .
f e * .



M I — n e o n  d b  g r a n a d a .

91; 01 2 5 0 0 Mu o r i l i .
4 6 6 2 2 2 5 0 0 M e in .

167 2 5 0 0 A l b u í f l 1“.
4 4669 2 5 0 0 Se v i l  s .

1841 2 5 0 0 D u r i n g o .
■1312 2501T > Puní p le n o .
•1049 2 5 0 0 M adrid .

1 H 7 8 2 5 0 0 G ijo n .
6 2 7 3 2 5 0 0 S f g t v í a .
4201 2 5 0 0 A storga .

11141 2 50 0 A lg e c i r w .
'11550 2 50 0 B a rce lo n a .

4 3 9 8 2 5 0 0 G ara b tn ch e l .
2 5 9 6 0 2 5 0 0 Madrid.
2 2 6 1 4 2 5 0 0 Id e m .
4 4 8 2 0 2 5 0 0 S m U n d e p .
4 1 4 1 4 2 5 0 0 Gr*noll©r».
1 5 9 3 0 2 50 0 S a la m a n c a .

P r e m i a d o s  c o n  8 0 ®  p c » o ( a * .
7
46 28 47
467 583 518 718 408 765 491 852 751 426
707 828 624 208 i i i  452 422 694 818 405
500 404 781 878 477 168 595 728 571 859
552 207 502 543 755 577 838
1146 1005 1117 1282 1654 1365 1628 1572 
1194 1058 1973 1751 1160 1511 1082 1500 
1551 4555 1040 1271 1072 1668 1882 1461 
4657 1622 1071 1875 1052 1500 4403 1726 
1097 1174 1428 1210
2415 2887 2005 
2827 2546 2 )12 
2106 2432 2624 
2813 2218 2184 
2 i7 2  2367 2405 
2818 2221 2932 

2160 2359 2896

2575 2556 
2918 2168 
2 )89 2743 
296Í 2190 
2905 2863 
2204 2559

5449 5512 3369 
3483 3682 5579 
3800 5658 3281 
3<79 5379 3129 
3302 3580 5575 
3140 5806 3555

4166 4524 4793 
4760 4292 1396 
4821 4832 4145 
4727 4734 4582 
4840 4661 4979 
4147

3047 2922 2817 
2263 2174 2755 
2806 2231 2190 
2585 2850 2051 
2050 2947 2168 
2832 2656 2603

304) 3280 3057 
3460 5247 4840 
5603 3603 3134 
3101 5759 3738 
3680 3791 3324 
3529¿3524 3477

4645 4502 4367 
4621 4970 4186 
4800 4326 4892 
4790 4528 4051 
4338 4862 4590

3921 5745 
3564 5222 
3029 3781 
5628 5216 
5362 5055 
3520 3900 
3336
4803 4632 
4531 4651 
4055 4768 
4034 4912 
4113 4150 
4831 4682
5154 5960 5001 5231 3128 5245'2761 5961 
5816 5180 5065 5203 5559 5365 5986 5509 
5152 5159 5001 5768 50-10 5014 5! 65 5765 
5979 53 ; 6 5412 5566 5 7 '2  5769 5041 5928 
5751 5217 5359 5083 5345 5093 5872
0;.S5 676 S 6134 6280 0328 6106 0863 6535 
6853 61 i3 6107 6621 6959 6221 6442 COM 
60!6 6559 6525 6525 6578 6097 Gi04 6190 
Oí! I 6!2'» 6652 6051 0o<j’; 6-991 6281 6 i74
O.s 8 6 7? 62 .5  6 >29 6772 6430 6154 6035
6211 6813 (.9 2 6017 63/0  6201
758 ; 7897 7100 7766 750Í 7488 7716 7452
78 7 70 io 7575 7. 28 7715 7840^7671 7506
7245 7025 78. 5 7046 7.O08 7725 7644 7556 
7 :14  7638 7 ¡88 7681 7655 7591 7614 7505 
7265 7282 7677 7785 7 82 7696 7035 7730 
7498 7559 7705 7480 7998 709q 7814 7569 
7619 7131 7800 7596 7556 7210 7993 7548 
7835 7951
8509 825.) 
8 :46 8774 
8245 8692 
8586 8585 
8579 5653 
856) 8674 
8521 8886 
8292 8540

8050
8182
8125
8854
860*3
8533
8399
8370

8673 
8564 
8977 
8947 
8461 
8631 
8034

9905 9821 9094 9311 
9205 9252 9669 9611 
9051 9850 9590 9199 
0598 9089 9479 9508 
9510 8181 9140 9093 
9654 9310 9482 9639 
9351

8168 8522 
8794 8516 
8707 8244 
8605:8459 
8-175 8433 
8179:8028 
8:07^85I0_

9529 9104 
9563 9860 
9872 9483 
5102 9532 
9G60 9514 
9213 9935

8096
8197
8681
8130
8580
8475
8017

8035
8433
8053
8110
8380
8825
8567

8189 9816 
9355 9685 
9017 9223 
9475 9978 
9767 9919 
9732 9621

•10859
10152
10791
10135
10117
10042
10197

10442 10008 
10355 10948 
10969 10001 
10204 10870 
40660 10877 
10996 10090 
10940 10110

10917
10519
10866
10193
10313
10990
10492

10062 
10:281 
i 0927 
10095 
10284 
10002 
10102

10561
10180
10073

12083 12527 
12640 12076 
12581 42286 
12698 12206 
12070 12.0! 
12983 12535

14476 14778 
44502 14503 
44837 14406
I486!. 
14408 
44! 05

14331 
14773 
14718

14217 14313

14283 14013 
14337 14503 
148:6 44386 
14518 14253 
14120 14590 
44 Mìo 14005 
4427« 44601

14553 14250 
14654 14670 
146 Vi 44905 
14916 14407 
14152 14757 
14178 1 i8 ! 4 
14413 44954

40793 10185 
10029 10301 
10380 10230 
10819 10098

10928
40433

11431 112.4 11562 4M82 11687 11154 11202 
■11062 11510 11207 11827 11.572 11956 14554 
11770 41895 11789 41535 11803 11694 11877 
i l 828 41077 14.969 11580 11876 11735 11858 
11224 11173 11539 11061

12107 12736 12371 12485 12195 
12691 12706 1234! 12402 42377 
12509 12624 12560 42495 424i0 
42718 12709 12883 12322 42723 
45468 12658 12952^2750 42607 
12409 12194

15087 15480 43655 45974 45860 15210 45432 
15917 15790 15565j l 5967 15310 15307 43652 1 
45-230 45016 45211" 15101 15466 45532 15017 J
45394 15428 15842 15074 15094 45803 43401 1
45672 15315 15385 45550 13241 15381 15054
45596 45803 43900 15494 15303 155.2 15575
45223 45068
46556 46773 46516 46141 1657..
45952 16257 16988 46C0G 16799
46882 4699! 40543 46836 16815
16576 16992 16661 16839 168:5
46429 16385 46675 46657 46272
16563 46278 10559 46598 16763
16794 
47843 
17930 
17947 
17715 
47335 
17503 
48160 
18839 
18409 
18108 
18459 
18988 
18308 
19585 
19190 
49064 
19923 
49144 
19933 
49249 
20018 
20825 
20749 
20939 
20743 
20284 
20186 
20874 
21038 
21732 
21718 
21009 
21922 
21357 
21920 
21156 
2 1222 
21089 
22075 
22450 
22063 
22136 
21855 
22959 
2-2774 
12332 
22317 
22 ITO 
23925 
25741 
23106 
23578 
23921 
23572 
24389 
24072 
24 6! 
24026 
24907 
24133 
2-4300 
2595! 
25387 
25440 
25018 
25432 
25387 
25484 
25127

ì 6.837 
46792 
16.264 
46904 
1649.8 
46147

17285 
17414 
17014 
47034 
17297 
47506 
48048 
18030 
18286 
18821 
48217 
18586 
48632 
49489 
19137 
49939 
19044 
19066 
19481 
19987 
i 0694 
20213 
29001 
20342 
20222 
20671 
20960 
20819 
2179!)
24165 
21502 
21493 
21285 
21012 
24175 
21492 
21809 
21311 
22947 22999 
22396 22103 
22430 22H 8 
22463.22476 
22876 'Í226U 
22004 22709 
22576 22117 
22858 22519 
2 2 l8 )T22541

17492 17412 
17201 47952 
17701 *17476 
47573 47200 
17988 17273 
17545
1877 i  18724 
18178 48729 
48746 18468 
48316 4 8 m  
18232 48574 
184 «1 4 85! 4 
18379 18167

17072 17494- 
17203 47255 
17622 4 7 l6 l 
17I72 47261 
47807 47649

18558
18057
18243
48998
18453
18528
18530

18712 
48905 
48778 
48031 
18034 
48693 
48956

19424
49661
19038
19507
19979
19879
19939
20545
20151
20286
20119
20590
20670
20216
30519
21308
21637
21710
21819
21427
21059
21188
21961
21482
21841

19425 49430 1951.1 
19986 19142 49807 
49658 49089 49191 
49100 19459 49810 
19749 49247 19747 

79 19063 19!40 49288

20852 
20037 
20859 
20351 
20! 05 
20109 
20032

21590
21333
21377
21779
21790
21039
21871
24632
21691

22567
22399
22099
22610
22839
22303
22323
22025
22737

20387 
20743 
20737 
202 i8 
20611 
20547 
20630

21190
21937
215ÍÍ
21554
21377
21592
21647
21529
21751

22313
22321
22803
22-45
22628
22805
22642
22483
22676

20089 
20983 
20 >78 
20638 
20776 
20375 
20241

21665
21708
21626
21053
21099
2*335
21830
21922
21631

22565
22591
22063
22658
22685
22464
22793
22050
22320

23854 23520 23503 15512 23134 
25215 23570 23310 25225 23622 
23074 23586 25399 23359 25427 
23737 23929 23752 2502-2 25507 
23206 23120 23149 251-16 25279 
23280 23-051 23753 25342 
247Í9 24809 24617 24596 
21913 24439 2*015 24286 
24779 24558 21293 21522 
24jC0 24071 21818 24580 
21941 24112 24735121105 
249-45 24877 24510 2142_

25882 
25490 
25306 
25105 
25547 
25332 
25873 
29152

25865
25339
25687
55739
25120
25260
25117
25874

2520! 
25909 
25320 
55147 
21 ! 85 
25294 
2510-1 
23318

25517 
25597 
2534 7 
25292 
250 71 
25937 
25886 
25-404

25710
23221
29470
25111
25269
25368
25229

25354 
25008 
25202 
239 )3 
25265 
2590*. 
25409

SECCIOI DE ANUNCIOS.
MS v lfla d  ¿erosale»lo eeiehrauS« e» le«el 

re c lo r  de cale y e l de  2a «.Y®-
eledad  Geraera! d i  AjstsRcSas da Estafen, (esia- 
ble«i<ta eia I5Sadj’3dj coSìe «lei Setifici|>«s, suseììpt© 

pHraeípaM®«nIe¡rda) ¿cado c8 d ia  S.° da «ga­
li® d« «o iisseriarenaos nts^nrn am iselo
e x tra  ¡provincial si ho so rccEik? p o r  eoad tfre ie  
do d icha  A eed sc ío n .

13039 13987 13077 43013 13512 13557 13954 
13191 15205 13307 15201 43221 15152 13590 
43134 15037 43030 15011 43250 13462 15029 
13976 13794 43419 43639 13866 13160 15304 
43441 43213 45055 13116 13828 150U  43575 
43033 43956 13755 13742 13977 13150

1461 i 
4 4581 
44172 
44971 
44431 
44454

Bazar de La Florida. pk!nicí:
GRANABA..—Este establecimiento recibo diaria­
mente noredí,des oa todos los artículos á que se de­
dica, procedentes de los principales centro.) comer­
ciales de Europa y América La justa fama que go­
za, le 9iimn de encomio. 25 por 100 menea que antes, 
en toda c ase do operaciones de venta, lo excluyen 
de competencia. En cerámica, vagillas inglesas, por­
celana; jarros y otros. Cristal Bohemia. Poncfnrss, 
cerveceras, juegos de tocador, floreros, violeteros ja­
rrones. Bronces. Centros, figur s,escribanías. Ador­
nos. Metal blanco legitimo. Juegos caí*, teteras, 
bandejas, palmatorias, csnde’abros, candeleros, re­
lojes mesa, muebles de adorno, albums para retra­
tos, carteras, tarjetero*, petaca?, pieles «electas de 
alta novedad; perfumería inglesa y francés-*, surtido 
genera!; bujías inglesas y del p*ía; y mil objejetos 
do novedad, propios para regalos, é infinidad de ar­
tículos.—Competencia á la luz eféctrien.—Boquillas 
imperiales, para petróleo, adaptable á todas Ir.s de 
catorce líneas; equivaled la luz de 24 bujías y no 
aumenta el coasumo del petróleo más que en canti­
dad muy insignificante-, es la pe-feccion suma, ga­
rantía positiva contra las inflamaciones de los de­
pósitos, del olor de! petróleo, y Totura de tubos, lo 

, que proporciona gran economía. Hay boquillas suél- 
|  tas, lámparas y quinqué- con éstas,“a precios bxra- 
' tísimos.—Prmcipe, 14.

.( .-Í '.AV1X';.VÍ' -ss»«:;. .«sÄVÄissWSäfe-

16941
16086
46660
16212
46928
40520

17687 
4 6960 
47495 
17708 
47077

18971
48852
48154
48238
48662
48302
48556
49883
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LA SE V ILL A N A , 6 0 ,  ZA CA TIN , @0.—G R A N A D A .

Esta casa es nrícursftl de la gran fábrica de calzado de Francisco Chico Ganga de Sevilla, (Sierpe, 28 
coya reputación es bien conocida, tan teen  España como en el oxtranjer®. Sus calzados re recomiendan por 
su elegancia, solidez y perfección. Tiene la honrosa satisfacción do que sus calzador! hayan sido premiados 
e* cuanta» exposiciones ha concurrido c.ou las mayores recompena s, como son on las de Vierta, Sevilla, 
Filadelfm, Paria, y  últimamente en la regional de Cádiz, con medalla do oro.—S. M. la Reina Madre y sus 
AA. h  Infanta y Duque da Montpcnsicr favorecen al señor Chico con sus compras.—Además del variado 
«uríido qu« tie-n® en'"Sucursal, admiten encargos por medida?, las que, tomada» por un sietems, especial 
sso.a inmediatamente surtida» por la fábrica con n oíanlo psrfeccion, hí.sta los pié» más dificultoso».

q%-

' ‘̂ 'Á SEGUROS '

Capital social 86.000 000 da R rn. efectivo».
Primas y reservas, Rvn. 74.578.8U'44.—16 años 

de existencia.—E¡st* gran Compañía nacional, cuyo 
capital socialde 96 millones de Rvn., no nominales 
Bino efectivo», ce superior al de la» demás compañías 
que operan en España, asegura contra el incendio, 
sobre la vida y el riesgo marítimo.—El gran desa­
rrollo de sus operacienes acredita la confianza qu* 
ha sabido inspirar al público es ios 16 años que lleva 
ác existencia, curante los cuales ha satisfecho por si 
nicstro* la importante suma d e58.755.294*15 revira 
vellón.—Subdirector eD Granada y su provincia.

Oficinas, e s líe  dei n-.s-
tí*i&©, K53EEJ. <fe.

M  ÜE3MÁ.

Fábrica Catalana. MI-gLNU- 
Genero»

do punto y paraguas para la estación de invierno.— 
Variación general de toda clase da dichos artículos, 
de?do lo superior hasta lo» precios mi» batatos rí- 
g ilion te a: A. 1 y 1¡9 realas medias pitra señora y cal­
cetines para caballero.—A 2 reales camisetas y pan­
talones p:-.ra niño.—A 4 y 6 reales camisetas para 
caballeros y señora— A Í4 reales paraguas süteu y 
EO de seda.—0er3 superior á 11 roalna libra.—S© 
eompouen y  teiau paraguas.

RESTAURANT £ S S
Matías, 2, Granada.—Terminada la reedificacieu el 
local quo ocupa esta acreditada establecimiento, y 
eondmda la psrte que ocupa c? restvuraat, dond- -u 
dueño ha introducido grandes reformas r&r* comodi­
dad del público que tanto 1« favorece. han esta­
blecido comedores iadenendiento», en lo» qns s® ser­
virán almuerzos, comidas y cenas á las personas qu» 
así lo deseen. Todo» los dina hf.brá mesa redunda 
á l&a cinco do la tsrde á 10 realas cubierto, en la qu® 
loa domingos ¡?e servirá paella. Se sirve í  Eí-ieilie 
y se admiten encargas.

Compañíaanéaima de »eguroe contra incendies, 
establecida en París desde 4 ds Marzo de 1838 y ea 
España desde 1849.—Dirección general en París, 
ruó Le Pelletisr, 8 y 10.—Representación goneraí 
en Madrid, calla do E»poz y Mina, 6.—Garantías: 
Capital social, Reserva» y. Primas en cartera Reales 
vellón 145.023.534*44.—Esta Compañía Uevs.43 años 
de existencia. Sus operaciones se extiendan 4 toda 
Francia, Argelia y España.—Asegura (salva d«ter- 
minadas exclusiones) iodo enasto el fuego, el rayo, 
l&a explosione» del gas y de loa aparato* vapor 
pueden destruir 6 deteriorar.—Cumple religiosa­
mente con sus compromisos pactados y paga al 
contado el importe justificado do los siniestros acon­
tecidos, ya en Madrid, ya en la Agencia i  que cor­
respondo la póliza.—Ha aatisfccho por 91.494 incen­
dios hasta 31 do Diciembre ¿c 1880, reales vallen 
172.533.593'8L—El total da los seguros suscritos, 
decae ¡tu fundación, asciende, en capitales efec- 

■ tivos, á la crecidísima suma de qniaientoa veinte 
; y ocho mil millones de reales.—No hay otra empre- 
i ea de su clase quo proceda más foro malmente y 
I cuy?.« garantías ofrezcan mayores y menores segu- 
! ridsrlos.—Oficinas do la Dirección de ,1a praviecia 
| de Grasada, calle Homo del Haza nú® 22-

' PARA LOZA Y CRISTAL
En ol Establecimiento do la Viuda é Hijos de J. Fal­
cada, es.lia do Mesones, fronte á ¡a librería de Saba- 
tel y almacén de Ultramarino» del aeñor Móron Vil- 
choz, r® acabando recibir las últimas novedades en 
vajillas ingle?*», ulcmanns y francesas, en ecrvicio 
de cristal ele Bohemia y de las mejores fábricas na­
cionales.—Si el público continúa favoreciendo, como 
hasta ahora lo hace, el Establecimiento de J. Porca­
da, so confirmará má» y más en la?, buenas condicio­
nes és los géneros que süí ce vendan.

"iO ÍliO  H  S1ITA M L
Con esta titulo lian construido en el vecino pue­

blo da Atarfe lós señores Talero Hermanos, un mag­
nífico molino aceitero, coa las mejore.» condiciones 
y ventajas más favorables para los cosecheros do 
scoituna, por haber introducido en el misino todos 
cuantos adelantos la materia ha inventado.—La ga­
rantía más exquisita que los señores Talero Herma­
nos han. de íeasr en eu administración, es la que 
tuvieron en años anteriores á los cosecheros que les 
favorecieron, cuando en arrendamiento poseían el 
moliao de Srd Felipe en la misma población y por 
la pureza y proiigidad que estos señores proceden 
cuando administran intereses ágenos.—Los dueños 
de aceituna c¡u« quieran presenciar todas las opera­
ciones y resultados, lee avisará previamente para 
coaado ss proceda á la elavorBcion de la» suya».

módico?.

iVf n t í  TQÍcl  Círman Carrasco, reciente-
l7A U U .lobc6 . meóte llegada de Madrid, ofrece 
á sus numerosas parroqufanas y al público es geno-
n í 5 nu nuevo taller Plaza Nueva, entrada por (a ca- TV] Q /^ IW rl i f  D A  n  esfablecimiento de Rubio 
lio del Aire, m i» . 2.—Dicha señora, corta, confec- x 'j L c l L l  t/L lltc llJL U  Hermanos, plaza de Bi- 
cionagr prepara, ptra la qu» xesce trabajar en su ( barraiubla, edificio do los Miradores, ha" recibido 
casa. D« lecciones da corta á precios samaments j comp'etos surtidos para la presente estación. Por­

tier» imitación ó Palisandre, caoba y nogal; hules 
adamascados dichos m asm oles, y blancos para me­
sas de comedor. Gran variedad de cafeteras de cir­
culación, de Wayron. y siatema rusa, niqueladas, 
bronceadas, doradas y blancas. Completo surtido en 
todos los artículos para el Culto Divino. Variedad 
en sillas, catresillos con y sin respaldo para señora» 
y  niñas. Novedad en eub’ortos, cucharería y tenedo­
res, cabos niquelados, dichos de marfil y ©tros. To’ 
do clsui íiáo en batería de cocina inglesa, francesa, 
y del reino. Herramientas para todas las artes; ea* 
peciahdad en ios útiles para la confección de las flo­
rea artificiales, cen infinitos más artículos difícil de 
enumerar.

ALFOMBRAS.
RIS el mejor y o.ás completo surtido de alfombras, 
á precios no conocidos. En moquetas, bruselas, ter­
ciopelos, fieltros y ¡tbac*»; brocateles, rasos de seda, 
d# latía y de lana y eeda; damascos, yutes, cretonas, 
cortinas ciechot, de aplicación, bordadas; visillos, 
pasamanería, tapices, cobertores, mantas para ca­
mas y viaje, y edredones y seda« de toda« clases.

¿ A  ít ^ i e r r o  C 9  »1 estableeimieato dabibida» 
O o  Ix. c l o | . / c lo c i  «itaado en 1a ea«a auan. 10
de Ir. calle Teudilias d» Santa Paul». Kn al mi«a«o 
d^rás razo».

LA SULTANA.
rindo curtido para la estación de invierno; ricos abri­
go», paletos, visiras, y chaquetas bordadas de su?.as, 
paño» 3' adornos para loa nuaxsov, paños de damas, 
franelas, cachemir y R&tir; arrisado para trajo» de se­
ñora, pe'uehes, terciopelo» y brochado» para ndor- 
no»- trsjecitoíj y abrigos par? niños gran surtido y 
muy nuevo.— Para, c&billeros: vicuñ*», gerga», tr i­
cot, edredones, pantalones ingleses y del país, paño* 
de capas de fas mejores fábrict.® y embozos ?ara las 
mismas, de mucha novedad. —Artículo» de tapicería, 
cortínsge», alfombras de terciopelo; bmxcllea, mo­
queta, fieltros y abocas d^sds 3 reales vara.—Para 
m .estra» y encargos dirigir*® á Miguci López y 
Hermano.

Q F  V I ^ N T i  I?1 partid» Ó® viso» añejes kJJL-i Y X J x. s j l j í j  y da pasr®, d« varia» cla­
ses.—Calle d© las Tablas, aúm.»r* S3 daráa raza».

GRAN REALIZACION
de mueb e», mad*raa y efecto» do ebanistería reba­
jando un 50 por 100 de su valor.—Etcndo del Car­
men número 15.


